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Os povos quilombolas kalungas,

São de origem tradicional,

Elas moram no meio do campo,

Tem uma vivência tão natural.

O território quilombola kalunga,

É pleno de beleza,

Têm tantas coisa bonitas,

Em meio a natureza.

Os povos que ocupam o território kalunga,

Tem muito movimento, conhecimento e 

experiência,

A história dos povos kalungas,

Tem centenas de anos de existência.

A moradia dos povos kalungas,

É feita de palha adobe e madeira,

No meio da tão calma natureza,

As águas dos rios correm na corredeira.

O território quilombola kalunga,

Há mais de 3 séculos de existência,

Hoje nele há tantos habitantes,

Graças a nossa resistência.

Os kalungas roçam a área na mata,

Para fazer a plantação,

Eles plantam mandioca, milho, arroz,

Abóbora, melancia e feijão.

Na roça tem gergelim,

Quiabo, maxixe e banana,

Tem jiló, algodão,batata-doce,

Melão, pepino e cana.

No cerrado tem baunilha,

Jatobá, cagaita e tinguí,

Tem barú, mangaba e caju,

E não esqueço do pequi.

Tem a sussa Kalunga,

Que é um tipo de dança,

Usam saia, usam broaca,

Pra fazer essa festança.

Os mais velhos contam histórias,

Passadas de geração a geração,

Para que nunca acabe a história,

Dessa nossa bela região.

Os habitantes do kalunga,

Preservam o cerrado da região,

Desmatam apenas a área de uso,

Para fazer a plantação.

O modo de vida dos kalungas,

É cada trabalhar por si,

Com a plantação na roça,

Para ter comida a servir.

Eles roçam e fazem a roça,

“VIVÊNCIA KALUNGA”



Fazem o plantio de mandioca,

Dela se faz farinha, bolo e beijú,

E ainda tem a tapioca.

Os povos quilombolas kalungas,

Tem um vínculo com o cerrado,

Eles colhem os frutos das árvores,

E com as árvores eles tem cuidado.

Os quilombos kalungas,

Tem a mais pura riqueza,

O privilégio de morar no campo,

Em meio a natureza.

Tem a comida caseira,

Feita no fogão caipira,

A lenha é feita das árvores,

Principalmente a sucupira.

A moradia dos povos Kalungas,

É 100% bioconstrução,

Em prol da sustentabilidade,

E da biodiversidade da região.

Os materiais utilizados na construção,

Não agridem o meio ambiente,

Os Kalungas usufruem da natureza,

De forma muito consciente.

Essa é a nossa vivência,

É o nosso modo de viver,

Eu ainda sou adolescente,

Tenho muito a aprender.

A nossa história é tão grande,

São muitas coisas pra contar,

Por meio dessa literatura,

Um pouco da minha história consegui recitar.

Por aqui a inscrita se encerra,

Sobre o modo de vida, território e plantação,

É a história dos povos quilombolas kalungas,

É a história da minha região.

Alcileia Torres

(poetisa Kalunga)
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capítulo 2

HISTÓRIA E CULTURA

Autores: Caio Damasceno, Luana Oliveira, 
Luna Nascimento, Angélica Silva, Talita Maaboni e Liza Andrade
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	 No período colonial do século 
XVII até o século XIX, o Brasil recebeu 
aproximadamente 4 milhões de africanos, 
sequestrados de partes diferentes da 
África e forçados ao trabalho escravo 
nos diversos ciclos econômicos - como 
os da cana-de-açúcar, da mineração, do 
algodão, entre outros - na consolidação 
da colônia portuguesa. A escravidão foi 
abolida apenas em 1888, sendo o Brasil 
o país não apenas o que recebeu o maior 
número de africanos escravizados no 
Novo Mundo, mas o último a abolir esse 
sistema.

Onde houve escravidão, houve 
resistência, e muitas pessoas escravizadas 
que conseguiram fugir abrigaram-se nas 
matas, nos morros e em locais de difícil 
acesso, se organizando em comunidades 
quilombolas, onde guardavam suas 
histórias e culturas de origem africana. 

No Goiás, a ocupação 
portuguesa começou com a chegada 
dos bandeirantes Bartolomeu Bueno da 
Silva e João Leite da Silva Ortiz, vindos 
de São Paulo em 1722. Ao longo da 
expedição, os bandeirantes encontraram 
minas de ouro e implementaram o ciclo 

de mineração onde já viviam os povos 
indígenas “goyazes”, trazendo africanos 
escravizados de outros locais do Brasil 
para a exploração das minas.  

A relação dos quilombolas com 
os povos indígenas como os Xavantes 
e Kaiapós se dava de forma ambígua, 
podendo ser conflituosa ou harmônica. 
Dessa forma, o povo do quilombo Kalunga 
guarda tradições dos dois povos, como 
relata Dona Lereci: “Sabemos que por ter 
tido muitas ligação e entrosamentos com 
os índios nós herdamos muitas coisas 
deles, como por exemplo: o modo de nos 
fazer as nossas roças, as moradias, a caça 
e pesca”. (MOVIMENTO REGIONAL POR LA 
TIERRA, 2015, p.8). 

A história do Quilombo Kalunga 
começou a ser disseminada na década 
de 1980, pela antropóloga Mari Baiocchi 
(1983), ao identificar a preservação de 
modos de vida e elementos tradicionais 
da cultura africana e indígena, devido ao 
afastamento geográfico e à ausência de 
contato com elementos da modernidade 
que preservaram a cultura tradicional 
dessa comunidade.

2.1 HISTÓRIA E RECONHECIMENTO DO 

QUILOMBO KALUNGA
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Em 1991, o Território Kalunga é 
reconhecido e tombado como patrimônio 
histórico e cultural pelo Governo do Estado  
de Goiás. O Sítio Histórico e Patrimônio 
Cultural Kalunga (SHPCK), ocupando essa 
área há mais de 200 anos, foi reconhecido 
pela Fundação Cultural Palmares como 
Comunidade Remanescente de Quilombo 

no ano 2000. Apesar da delimitação oficial 
do Território Kalunga, esse povo não possui 
fronteiras delimitadas internamente, seus 
descendentes ultrapassam as linhas 
imaginárias estabelecidas e se espalham 
por toda a Chapada dos Veadeiros e por 
outros lugares no entorno, como nos 
estados do Tocantins e Minas Gerais.





figura 28
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2.2 LINHA DO TEMPO

Ocupação 
indígena

1772
Início do ciclo da 

mineração no cerrado
Africanos escravizados

1888

Aboliação da 
escravatura

Lei Áurea

1985

Primeira titulação 
coletiva de

propriedade 
das terras

1982

Mari Baiocchi
Llivro “Kalunga, 
povo da terra”

1988
Constituição 88 - artigo 68

Rreconhecimento à 
propriedade de terras 
dos remanescentes de 

quilombos
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1999

Fundação da 
Associação 
Quilombola 

Kalunga 
AQK

2000

Fundação Cultural 
Palmares (FCP):

Certificação como 
comunidade 

remanescente de 
quilombo (CRQ)

2017

TFG - Sentido Kalunga 
(Talita Maboni)

2022

Atividades do Projeto 
Arquitetura Vernacular 

Kalunga
encontro de Pesquisas, 

saberes e fazeres 
Quilombolas Kalunga

Novembro

1991

LC 11.409-912:
Reconhecimento 

do território Kalunga 
como Sítio Histórico e 

patrimonio cultural
(SHPCK)

2016
TFG-Periféricos  

Corredor Cultural do 
Cerrado 

(Caio Damasceno)

2021
Início do Polo Kalunga

Projeto Arquitetura 
Vernacular Kalunga

figura 29
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2.3 APRESENTAÇÃO DO TERRITÓRIO KALUNGA

O território da comunidade 
quilombola Kalunga está localizado na 
região nordeste do estado de Goiás e 
integra a região da Chapada dos Veadeiros, 
divisa com o Parque Nacional, na parte 
sul. Perpassa os municípios de Cavalcante, 
Monte Alegre e Teresina de Goiás, com 
uma área delimitada de 237.000 hectares, 
com aproximadamente 39 comunidades, 
indicados no Mapa 03.

Considerado um espaço geográfico 
singular (ALMEIDA, 2015), o território 
Kalunga distingue-se dos chapadões, 
apresentando vãos, serras e morros 
com depressões e vales estreitos e rios 
encaixados. Atitude média é de 800 
metros do nível do mar, ultrapassando 
1.600 metros em alguns pontos de suas 
montanhas. 

O clima da região é tropical sazonal 
com invernos secos e verões chuvosos 
entre outubro e abril, tendo janeiro e 
fevereiro os meses mais chuvosos. O 
território é cortado pelos rios Paranã, da 
Prata, Corrente, das Almas (figura 36) e 
Córrego dos Bois, e integra o Bioma do 
Cerrado, com vegetação predominante de 
Campo Cerrado. 

A Comunidade se organiza 

principalmente em quatro núcleos: O 
Engenho II (figura 31 e 32), mais próximo 
dos núcleos urbanos de Cavalcante e Alto 
Paraíso; o Vão do Moleque (figura 30); o 
Vão de Almas (figura 33 e 35) e o antigo 
Ribeirão dos Negros rebatizado como 
Ribeirão dos Bois. 

O SHPCK ocupa a maior área de 
cerrado preservado do Brasil e apresenta 
um dos mais altos índices de biodiversidade 
do planeta sendo o primeiro território 
do brasil reconhecido como parte dos 
”Territórios e Áreas Conservadas por 
Comunidades Indígenas e Locais” (TICCA) 
pela PNUD (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) no ano de 2021. 
Essa denominação ajuda no fortalecimento 
da comunidade a se defender e buscar 
em rede, conforme Damião Moreira, líder 
comunitário Kalunga (WWF, 2022). Além 
de poder servir de apoio e reconhecer a 
importância dessas comunidades e sua 
relação com a natureza.

Foram realizados diversos trabalhos 
e levantamentos do Território Kalunga, 
entre eles destacamos os relatórios 
técnicos desenvolvidos pelo Centro 
de Cartografia Aplicada e Informação 
Geográfica (CIGA) do Departamento de 
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Geografia da UNB, coordenados pelo 
geográfo Professor Rafael Sanzio A. dos 
Anjos responsável pelo levantamento 
apresentado no Mapa 03 onde se localizam 
as comunidades Kalungas. 

Distribuídas nos vãos, evidenciam a 
necessidade de proteção a qual o passado 
colonial escravista da comunidade faz 
referência, percebendo-se também as 
relações de ocupação ao longo dos rios, 
fonte de pesca, agricultura e diversos usos 
necessários a vida da comunidade. 

Nesse sentido o projeto AVK aborda 
o entendimento de território étnico, como 
o espaço construído e materializado a 

partir de referências de identidade e 
pertencimento territorial, onde a terra 
constitui a base fundamental para a 
manutenção da comunidade (ANJOS, 
2011), como será apresentado a seguir na 
territorialidade e religiosidade Kalunga. 

A relação da comunidade se integra 
à todas as escalas da natureza, desde a 
ocupação nos espaços geográficos entre 
os vãos dos relevos, próximos aos rios, ao 
uso ancestral das técnicas e tecnologias 
que utilizam apenas os materiais locais 
como a terra, às pedras, às palhas 
de buriti, além da culinária, hábitos e 
costumes integrados a fauna e flora local. 

figura 33
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Mapa do Sítio Histórico e Patrimonio Cultural Kalunga

MAPA 03:  Levantamento de 
comunidades tradicionais no Sítio 
Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga 
(SHPCK) - GO
Fonte:  ANJOS, Rafael Sanzio Araújo dos
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Legenda
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figura 35

figura 36
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2.4 TERRITORIALIDADE E CULTURA KALUNGA

	 Os territórios quilombolas 
são conhecidos pelo uso comum e 
compartilhado da terra. Durante muito 
tempo não havia registros de conflitos, 
nas quais as terras ocupadas eram 
partilhadas pelas comunidades e de uso 
de subsistência em equilíbrio com os 
recursos da natureza. 

Tradicionalmente, a comunidade 
Kalunga desenvolve uma relação singular 
com a terra e os elementos naturais do 
local, as serras, os rios, as áreas de cultivo, 
as casas e espaços coletivos, apresentando 
uma forma de viver integrada aos 
elementos disponíveis. Dessa forma 
o território é constituído não apenas 
pela terra e pelos elementos materiais, 
mas também pelo que é imaterial no 
desenvolvimento da cultura ancestral 
daquele povo, a partir das relações sociais 
e das vivências realizadas naquele local, a 
própria história vivenciada. 

A territorialidade é uma identidade 
vinculada à terra em que os modos de 
fazer e viver se relacionam diretamente 
com os elementos presentes no território. 
A cultura ancestral trazida pela 
ascendência africana e indígena 

imprime nas construções e no solo 
do território as técnicas construtivas 
e de cultivos aprendidas de geração 
em geração. A comunidade Kalunga 
também é conhecida pelos seus festejos 
e pela religiosidade, festas anuais que 
juntam a comunidade.

É muito comum no território o uso 
de uma técnica de cultivo chamada de 
“roça de toco”, de origem indígena. São 
produzidos arroz, feijão, mandioca, milho, 
abóbora, batata doce, banana, cana, 
taioba, algodão, gergelim, amendoim, 
feijão andu, feijão de corda, quiabo, 
maxixe, melancia, jiló, com sementes 
passadas entre gerações. 

A caça e a pesca também fazem 
parte da economia da comunidade, 
que em geral, não costumava produzir 
excedente por falta de estradas e acesso 
a outros locais para venda, sendo comum 
a troca entre as comunidades dentro do 
território. 

Por se tratar não apenas 
de uma comunidade quilombola, 
mas também de um sítio histórico, 
a manutenção de sua cultura 
está vinculada diretamente aos 
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usos e relações espaciais que 
se desenvolvem naquela terra, 
constituindo o próprio território 
Kalunga, um sítio de valor a ser 
preservado pela nação. Dessa forma 
os modos de fazer e viver, assim 
como as técnicas de arquitetura 

vernacular, são aqui destacadas 
por compreender que a arquitetura 
é a síntese da relação do homem 
com o seu território, e os elementos 
materiais são representantes dos 
elementos simbólicos a serem 
preservados.

figura 37
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2.5 FESTEJOS, RELIGIOSIDADE E 

ANCESTRALIDADE

Nas festividades Kalungas, não 
se separa o profano do sagrado. Mesmo 
seguindo algumas crenças do cristianismo, 
também não se separa das religiosidades 
ancestrais africanas ou indígenas. 
Portanto, as festividades celebram a 
Congada, o Candomblé, as Danças 
Curraleiras, o benzimento indígena, bem 
como a Sexta Feira Santa e a reza do Pai 
Nosso. Gerando uma diversidade com 
diferentes contrastes. 

Nas festas o Povo Kalunga fortalece 
sua identidade e vivência em comunidade, 
recitando em cantos as rezas passadas 
por seus ancestrais através da oralidade. 
Há festas do tipo Império, que estão mais 
interligadas aos costumes africanos, e 
há festas de Romarias, com costumes 
católicos, porém sempre há figuras e 
santos das duas tradições. As festas 
festejam os santos e as figuras religiosas, 
as colheitas, os ciclos, o namoro e o 
casamento. 

Tradicionalmente são realizadas 
danças como a sussa, o batuque, catiras 
e forró. A sussa é a dança típica do povo 
Kalunga, que demonstra a alegria ao 

som da viola, do pandeiro, da sanfona e 
do tambor. Na dança, as mulheres giram 
rodando suas saias de estampas e cores 
vibrantes enquanto equilibram uma 
garrafa de cachaça na cabeça; geralmente 
é realizada para pedir prosperidade na 
lavoura (figura 46). 

Durante o ano, há muitas folias 
e festejos Kalungas, sendo os mais 
conhecidos: a Romaria de São João, a 
Caçada da Rainha, a Romaria do Vão das 
Almas, o Império do Divino Espírito Santo 
e a Romaria do Vão do Moleque. 

A Romaria de São João é uma 
festa junina, portanto acontece no mês 
de junho. Já a Caçada da Rainha acontece 
no mês seguinte e remete aos tempos 
de escravidão pois comemora o retorno 
da Princesa Isabel após ter saído do 
país depois de ter assinado a Lei Áurea, 
que libertou os escravos. Na época, os 
escravos realizaram uma grande festa 
de alforria com muita comida, música e 
dança. Atualmente, todo ano escolhem 
um rei e uma rainha para o festejo em 
Cavalcante. 
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A Romaria do Vão das Almas ocorre 
juntamente com o Império do Divino 
Espírito Santo na metade do mês de 
agosto, essa festa possui mais de 200 
anos de tradição. O ritual começa com 
a comunidade seguindo o imperador, os 
anjos e sua família da casa do festeiro 
até a capela. Nela eles rezam e depois 
retornam à casa para o banquete, por fim 
é levantado o mastro em agradecimento e 
há uma passeata final. 

A Romaria do Vão do Moleque é 
festejada na metade do mês de setembro 

e celebra os santos São Gonçalo do 
Amarante, São Sebastião e a Senhora do 
Livramento. São realizados diversos rituais 
acompanhados da dança sussa e de canto 
ao som de caixa, tambor, pandeiro, violão 
e zabumba. O ritual começa com rezas 
e celebrações a São Sebastião elevando 
um mastro com sua imagem (figura 
30), depois preparam o caminho para a 
chegada do Império de São Gonçalo do 
Amarante. No dia seguinte, tem o início do 
império, o imperador se encontra vestido 
de terno com camisa branca, a rainha 

figura 40
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com vestido longo branco e os príncipes 
também de branco. Eles caminham com 
seus familiares e a corte até a capela  
(figura 40) para a realização dos rituais 
e rezas. Depois seguem novamente até 
a casa do imperador para o banquete, 
seguindo o festejo por mais tempo (figuras 
41 e 42). A festa permite a socialização 
entre diferentes pessoas, de diversos 
cargos e de municípios distintos.

 Percebe-se que algumas festas 
seguem um raciocínio parecido, mas 
que são todas muito ricas e com muita 

diversidade, festejando a diferentes 
santos e figuras, evidenciando 
a miscigenação e fortalecendo a 
ancestralidade, a espiritualidade e a 
coletividade do povo Kalunga.

figura 41
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